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      Kira, 13 anos

      Um estrondo violento faz-se ouvir na nossa porta da frente.

      Estou de camisa de dormir, a lavar os dentes para me deitar.

      O meu pai está desaparecido há dois dias. Não é incomum. Ele tem os seus vícios: álcool. Jogo. Pequenos golpes.

      Mas ao contrário da nossa mãe, é um pai decente. Quando está em casa, ri e brinca connosco. Pode quebrar todas as promessas que faz, mas pelo menos dá-nos atenção.

      A nossa mãe está fechada no quarto, como sempre a esta hora da noite. É um fantasma vivo. Desligou-se emocionalmente de viver com o nosso pai, suponho. Trabalha para pagar a renda e colocar alimentos no frigorífico, mas, tirando isso, mal funciona.

      Corro para a sala.

      — Kira, vem cá! — A minha irmã, Anya, que tem dezassete anos e é mais mãe para mim do que a nossa própria, agarra numa faca de cozinha.

      A porta rebenta e o nosso apartamento sujo enche-se de homens tatuados.

      Bratva. A mafiya russa. Ouvi o meu pai falar deles, mas nunca os vi antes. Ainda assim, não tenho a menor dúvida de que são eles.

      Voo para o lado da minha irmã, atrás da proteção da sua faca. A nossa mãe nem sequer sai do quarto.

      — Grigor. Onde está ele? — exige um deles. Estão à procura do nosso pai. Sei que ele faz negócios com a bratva. Não tenho a certeza de que tipo. Talvez seja onde ele joga.

      — P-porquê? O que é que ele fez? — pergunto.

      — Ele deve-nos dinheiro, e viemos cobrar.

      — Bem, ele não está aqui — diz Anya.

      Um deles avança. O lábio superior dele enruga-se. Não gosto da forma como ele está a olhar para as minhas pernas nuas. Para os seios da minha irmã. — Onde?

      — Não sabemos! — cospe Anya. — Ele está ausente há dois dias.

      — Levem a mais velha — diz um homem em voz baixa. Deve ser o líder porque os homens avançam rapidamente para obedecer.

      Um deles coloca uma arma na minha testa, mas fala com a minha irmã. — Vem por bem ou os miolos da tua irmã mais nova vão cobrir o chão.

      Anya, chocada e submissa, deixa outro homem tirar-lhe a faca da mão e agarrá-la firmemente pelo braço.

      — Não podem levá-la! — Não estou a implorar, estou a gritar. Como se eu tivesse algum poder para persuadi-los.

      — Calem-na — diz o líder, e o homem com a arma bate-me com ela na cabeça. Tudo fica preto.

      Quando acordo, Anya não está.
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      Maykl, 13 anos

      Estou de pé, com a pistola a tremer na minha mão suada. A minha respiração rasga para dentro e para fora em medidas ásperas. Usei esta pistola há quatro dias para matar o meu próprio pai. Foi matar ou ser morto, mas ainda estou enjoado com isso. Ainda estou em choque. Mal tenho dormido nas noites desde então.

      Estou grato à bratva por terem tratado de tudo. Livraram-se do corpo. Deram-me um lugar para ficar. Puseram dinheiro no meu bolso. Foi o Peter, um dos líderes de baixo escalão, quem me deu a arma em primeiro lugar.

      — Para proteção — disse ele quando estavam na oficina de automóveis do meu pai, e viu os hematomas no meu rosto.

      Agora, porém, o que ele me pede é demais.

      — É assim que provas a tua lealdade, Maykl. Queres juntar-te à irmandade?

      Olho para o homem espancado aos meus pés. O suor acumula-se ao longo da sua linha de cabelo loiro e gordurosa. Os seus olhos azul-claros saltam de terror. A respiração rasga-se rapidamente. — Nyet... nyet — implora ele.

      Eu quero juntar-me à irmandade. Bastante desesperadamente. Presumi que já estava dentro. Não sobreviverei sem eles. Irei para a prisão por matar o meu pai.

      — Levem a minha filha outra vez! Usem-na — suplica o homem.

      — Já nos cansámos dela — diz Peter.

      — A mais nova, então.

      — É fácil — murmura Peter atrás de mim. — Basta puxar o gatilho. Este tipo venderia as próprias filhas. É escumalha.

      Paro de pensar. Não tenho outra escolha. Aperto o gatilho...

      E falho.

      — Outra vez, Maykl. — Peter tem paciência. — Mesmo entre os olhos. Consegues fazê-lo.

      Da segunda vez, não falho. Tiro limpo na cabeça.

      Ele morre imediatamente.

      Grigor Koslov. Memorizo o seu nome enquanto a tinta é pressionada na minha pele para memoriar o crime.

      O meu primeiro assassinato em nome da bratva.

      O primeiro de muitos mais.
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      Kira

      Estou na morgue do Condado de Cook, a olhar para o corpo devastado da minha irmã. Uma onda de náusea percorre-me, apesar de me ter preparado para esta visão. Ela está pele e osso, reduzida a um esqueleto muito antes da overdose final a levar. Os seus braços estão cobertos de marcas de agulhas.

      Este é o desfecho de mais uma vida arruinada pela bratva. O segundo membro da família que perdi às suas mãos.

      Mal dormi no avião vindo da Rússia, mas ver a forma horrorosa de Anya instantaneamente dissipa o nevoeiro do meu cérebro e traz-me um sentido urgente de propósito: preciso de encontrar o meu sobrinho. Vim para o levar para casa comigo. É o que devia ter feito há anos.

      Ainda estava na escola quando Anya partiu com Mika, mas implorei-lhe que o deixasse comigo. Já sabia que o futuro brilhante que ela fantasiava para eles aqui não aconteceria.

      — É ela — digo ao funcionário da morgue. Comecei a aprender inglês no dia em que ela partiu com Aleksi, o seu cliente. Ou namorado. Ou seja lá como se chama ao bandido da bratva que te paga por sexo e te trata como lixo.

      Suponho que sempre soube que este dia chegaria. Estou agradecida agora por conseguir entender e falar inglês suficientemente bem para me desenrascar.

      — O que quer fazer com o corpo? — pergunta o funcionário da morgue.

      — Eu... ainda não sei.

      — Tem vinte e quatro horas para fazer os preparativos. Lamento pressioná-la, mas ela já está aqui há três dias, e precisamos do espaço — diz-me o funcionário de nariz afiado. Ele é bastante simpático. Tenta dissuadir-me de ver realmente o corpo e identificá-la apenas através de uma fotografia, mas recuso.

      Afasto a montanha de dor que ameaça esmagar-me. Agora não é altura de chorar por Anya. Não tenho o luxo de sofrer ainda. E lidar com o corpo de Anya é a menor das minhas preocupações neste momento. — Está bem. Vou resolver. Obrigada.

      A minha próxima visita é à esquadra da polícia para me encontrar com o agente que assinou a documentação quando Anya foi trazida.

      — Também sou polícia — digo-lhe, na esperança de que seja mais prestável do que aquele que me ligou para a Rússia. Mostro-lhe a minha identificação da Politsiya Rossii. — Não sabe onde poderá estar o filho dela?

      O polícia grisalho, Agente Green, abana a cabeça. — A chamada para o 9-1-1 veio de outra toxicodependente na casa de crack onde ela vivia. Não investigámos, já que a causa da morte foi obviamente uma overdose.

      — Posso ter o endereço da casa de crack, por favor?

      — Claro. Diz que ela tem um filho? Que idade tem?

      A emoção que estava ausente ao ver a minha irmã morta inunda-me de repente com a dor pela perda de Mika. O meu querido sobrinho. O menino que embalei, alimentei e ensinei a andar. A criança que criei quando era apenas uma adolescente.

      — Ele teria... quinze anos agora.

      — E o pai?

      Abano a cabeça. Sabe-se lá qual mudak da bratva realmente gerou Mika. Poderia ter sido qualquer um deles que a passaram entre si como pagamento pela dívida do nosso pai.

      — Não há pai.

      Uma mãe toxicodependente. E este miúdo sozinho, a viver num país estrangeiro. É horrível. Tenho tentado encontrar ambos desde que perdi o contacto com Anya há mais de quatro anos, mas mesmo com os meus contactos na polícia, não encontrei nada.

      A culpa aperta-me o estômago. Devia ter feito mais.

      Desta vez, vou corrigir as coisas. Não partirei até encontrar o meu sobrinho.

      Esforço-me para manter a voz firme. — Tenho procurado a minha irmã e o meu sobrinho há vários anos. Gostaria de apresentar uma queixa de pessoa desaparecida sobre o rapaz.

      — Está bem. Também podemos verificar a base de dados por qualquer informação sobre ele. Ver se apareceu no sistema — oferece o Agente Green. Conduz-me até à sua secretária, onde se senta atrás de um computador para registar a queixa.

      — Obrigada.

      Já sei que não revelará nada. Tenho um pedido de dados sobre ambos há anos, e foi assim que me contactaram quando encontraram a minha irmã morta.

      O Agente Green preenche a queixa de pessoa desaparecida e anota o endereço da casa de crack.

      — O visto de turista da sua irmã expirou há anos. O que a trouxe para aqui inicialmente?

      Inspiro profundamente, tentando manter-me calma. — A bratva.

      — Mafiya russa?

      — Sim.

      O polícia faz uma careta. — Poderá o rapaz estar com eles? Ele tem idade suficiente... pode já fazer parte da organização.

      Aceno com a cabeça. — Também pensei nisso, mas a maioria desses homens apareceu morta há vários anos num tiroteio em massa.

      O Agente Green franze o sobrolho e acena. — Recordo-me disso. Um tipo de guerra territorial da máfia com os italianos.

      — Sabe se algum deles sobreviveu?

      Ele abana a cabeça. — Não faço ideia. Mas o bastião da bratva fica na Lake Shore Drive. Eles são donos de um edifício inteiro — o bairro chama-lhe o Kremlin. Poderia começar por ali. Pelo que sei, é uma espécie de embaixada para qualquer russo em necessidade, por isso podia aparecer e fingir-se inocente, sabe? Esconda esse distintivo e diga-lhes que precisa de um lugar para ficar. Ouvi dizer que só alugam a russos, e a uma taxa subsidiada. — Encolhe os ombros. — É apenas uma ideia.

      Preferia entrar de rompante com uma arma em cada mão e revistar todos os quartos até obter uma resposta, mas sei que não duraria nem um minuto. O Agente Green tem razão. Se quiser ter sucesso, talvez tenha de trabalhar infiltrada.

      Encontrar Mika e conseguir informação suficiente para destruir toda esta operação. Se não através da polícia americana, então através da bratva na Rússia. Posso colocá-los uns contra os outros e incitar uma guerra.

      — Que tipo de crimes é que eles praticam, sabe? Prostituição? Drogas, presumo?

      O agente Green tira o seu boné e coça a cabeça. — Tenho a certeza que estão metidos em tudo, mas além de uma acusação de fogo posto no último ano, têm-se mantido impecáveis. — Ele pega no papel onde escreveu o endereço da casa de crack e anota o endereço do edifício da bratva e um número de telefone.

      — Este é o meu número. Se encontrar algo que valha a pena reportar, ligue-me. Não se coloque em perigo. Sei que é polícia e sabe defender-se, mas tenho a certeza que percebe que estes homens são extremamente perigosos. Além disso, devo recordá-la que esta não é a sua jurisdição. Quaisquer detenções terão de ser feitas através do meu departamento ou do FBI. Entendido?

      Aceno com a cabeça. — Entendido.

      Ele devolve-me o papel. — Boa sorte.

      — Agradeço. — Levanto-me e estendo a mão para apertar a dele.

      O seu olhar preocupado fixa o meu. Sei o que ele está a pensar. O que a bratva faria com uma mulher atraente como eu se as coisas corressem mal. — Tenha muito cuidado.

      — Não tenho medo — digo-lhe.

      Usarei a minha beleza a meu favor, se necessário. Da forma como a bratva trata as mulheres, eles ver-me-ão como nada mais que um objeto, de qualquer forma.

      Afasto o cabelo dos olhos. — Eles é que deviam ter medo.
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      Maykl

      Mantenho-me vigilante atrás da minha secretária enquanto estranhos da rua vagueiam pelo nosso edifício para o open house de Kateryna. O seu estúdio, Kremlin Clay, tem uma open house mensal onde ela e um punhado de outros ceramistas vendem as suas obras.

      Eu lidero a segurança do nosso edifício, por isso tenho homens posicionados por todo o primeiro andar para garantir que nada corre mal.

      O meu pakhan, Ravil, tem Leo, um russo-americano de dezassete anos que mora no edifício, a servir como porteiro enquanto eu mantenho uma vigilância apertada sobre todos a partir da secretária.

      — Bem-vindos à Open House. — Leo fala um inglês impecável, tendo vindo para cá ainda criança. Não é bratva — pelo menos, ainda não. Vive no edifício com a mãe solteira. Ravil dá-lhe trabalho — por um salário muito generoso — para os ajudar. Ele não é apenas pakhan para a bratva. Considera-se uma espécie de líder tribal para todos no edifício.

      — O estúdio fica mesmo depois dos elevadores à sua esquerda. — Leo convida um jovem casal a entrar.

      Estou de fato, com as minhas tatuagens maioritariamente cobertas, exceto as que sobem pelo meu pescoço. Tento manter a habitual ameaça e suspeita afastadas do meu rosto, enquanto ainda monitorizo cada movimento deles.

      É o meu trabalho avaliar o perigo neste ponto de entrada. Sou o guardião. O tipo que mantém afastadas todas as ameaças aos nossos ocupantes, especialmente ao nosso pakhan.

      As câmaras de segurança estão ligadas, a gravar tudo. As portas da escada trancam pelo lado de fora. Ninguém consegue usar um elevador sem um cartão-chave. Vejo todos os que entram ou saem das casas de banho.

      Nikolai, Oleg e Adrian estão dentro do estúdio, armados e extremamente perigosos.

      Ainda assim, este nível de intrusão no que é normalmente uma fortaleza impenetrável deixa-me tenso.

      Nikolai e Chelle saem para o átrio do edifício segurando copos de champanhe. Reparo que a bebida de Nikolai parece intacta. Ele pode parecer descontraído, mas está de serviço como eu.

      Chelle coloca um pequeno prato de aperitivos no balcão para mim. — Nikolai disse nada de álcool para ti, mas trouxe-te alguns petiscos.

      Limpo a garganta tentando não parecer demasiado agradecido, porque Nikolai, que normalmente é descontraído, fica irracionalmente ciumento da sua noiva. — Obrigado.

      — Quantos já passaram por aqui? — pergunta Nikolai, sabendo que terei um número exato na minha cabeça.

      — Quarenta e nove a entrar, vinte e dois a sair — informo.

      Chelle parece desapontada. Ela é uma publicitária da melhor agência de publicidade da cidade, e organizou uma campanha nas redes sociais para publicitar a open house de hoje. — Bem, ainda falta mais uma hora.

      Pessoalmente, acho que há bastantes pessoas a comparecer. Mais do que eu gosto de ter que vigiar.

      — Mal resta alguma coisa lá dentro para comprar — consola Nikolai, com a mão possessivamente nas costas de Chelle.

      Embora estejam juntos há alguns meses, não estou habituado a esta versão domesticada de Nikolai. Nem de qualquer um dos meus irmãos que agora estão emparelhados com uma mulher.

      A rutura de Ravil com o código da bratva que proíbe casamento e relacionamentos parece mais perigosa do que qualquer outra coisa que ele tenha feito.

      Ver os meus irmãos emparelhados, vê-los apaixonados, deixa-me frio. Já vi como as mulheres os tornam irracionais. Como as fêmeas toldam o seu julgamento e afetam a sua tomada de decisão.

      Acima de tudo, isso cria uma espécie de vazio irritante no fundo de mim. Um impulso para me perguntar como seria para mim reclamar uma mulher. Ter alguém suave e bonita a aquecer a minha cama.

      Não que eu não traga uma mulher para casa ocasionalmente. Satisfaço as minhas necessidades sexuais básicas. Mas encontrar uma parceira — isso é algo diferente.

      A mera ideia disso cria inquietação em mim. Um clamor barulhento de perigo.

      Tenho a certeza que está relacionado com alguma ferida primordial básica de ter sido abandonado pela minha mãe em tenra idade. Quem poderia culpá-la? O meu pai era um monstro.

      Mas nunca soube por que é que ela não me levou com ela.

      Chelle vai elogiar Leo e pergunta-lhe como ele está, enquanto Nikolai se inclina contra o balcão e come um dos palitos carregados com azeitonas chiques do meu prato.

      — Odeias isto, não é? — Nikolai pergunta-me enquanto Maxim e Sasha se juntam a nós.

      — Cada segundo — confirmo.

      — Eu também. — O olhar vigilante de Maxim varre os recém-chegados. Ele, de todos nós, é quem mais odeia estranhos no edifício. A sua esposa, Sasha, é filha de Igor Antonov, o falecido pakhan de Moscovo, que arranjou o casamento dela com Maxim antes da sua morte no ano passado. Ela herdou o interesse dele em poços de petróleo no valor de mais de sessenta milhões de dólares, o que a colocou na mira de cada mudak que sonha em tirar-lhe o ouro negro. Igor escolheu Maxim para ser o seu marido, considerando-o o mais capaz de a proteger.

      Maxim provavelmente passará o resto da sua vida a antecipar ameaças à segurança dela.

      — Mas fazemos estas coisas para tornar a vida o mais normal possível para as mulheres. Por mais que eu prefira mantê-las trancadas na cobertura e nunca deixá-las sair.

      Sasha ri-se e envolve-o com os braços, beijando-lhe a bochecha. — Tanta galanteria.

      Os lábios de Maxim curvam-se. — Faço o que posso.

      Chelle regressa para o lado de Nikolai, e os dois casais voltam para o estúdio de cerâmica. Enquanto os vejo afastar-se, tento ignorar o beliscão de ciúme que me preenche cada vez que vejo um dos meus irmãos bem casados com as suas esposas.
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      Kira

      A casa de crack é exatamente o que o nome sugeria. Fica num bairro decrépito. Um lado da América que eu não sabia que existia. As ruas estão repletas de lixo. Edifícios em ruínas estão cobertos de graffiti. As janelas da frente estão tapadas com tábuas no endereço que o Agente Green me deu. Subo os degraus, que estão cheios de beatas de cigarro, lixo e algumas seringas hipodérmicas. Bato à porta. Como ninguém responde, experimento a maçaneta. Abre.

      Há pessoas lá dentro. Cheira a fumo velho e corpos rançosos. Há vários colchões sujos espalhados pelo chão, e o lixo cobre cada centímetro restante. Alguém levanta-se no sofá. Uma mulher, acho eu. O seu cabelo emaranhado cai-lhe na cara. Ela é só pele e osso como Anya, os seus olhos escavados e escuros.

      — Quem caralho és tu? — Ela revela dentes podres e manchados quando fala.

      — O meu nome é Kira Koslova.

      — Outra russa. — A mulher levanta-se cambaleando, tropeçando ao erguer-se. Ignora-me, procurando algo no chão.

      — Conheceste a minha irmã? Anya?

      — Tens um cigarro?

      — Não. Conheceste a Anya?

      Ela lança-me um olhar de desprezo. — Sim, conheci-a. Está morta.

      — Eu sei. Vim da Rússia quando a polícia telefonou.

      — E então? O que queres?

      — Estou à procura do filho dela, Mika. Ele está aqui?

      A mulher pára de procurar no chão e vira-se. — Ela não tinha um filho.

      As minhas mãos fecham-se em punhos. Uma raiva branca e quente inunda-me o peito, aquece-me o rosto. É irracional, mas igualmente potente. — Tinha — rosno. — Ele teria quinze anos agora. O filho dela.

      — Não. Sem filho. Conheço-a há muito tempo. Ela nunca teve um filho.

      O pânico irrompe, mas tento contê-lo com a minha raiva. — Há quanto tempo? — falo de dentes cerrados. — Há quanto tempo a conheces?

      A toxicodependente encolhe os ombros. — Alguns anos. — Abana a cabeça com um esgar. — Definitivamente sem filho.

      Quero atacar a estúpida viciada e dizer-lhe que está errada. Quero gritar. Atirar coisas. Incendiar este edifício miserável.

      Mas nenhuma dessas coisas me ajudará a encontrar Mika.

      Se fosse honesta, reconheceria que a pessoa com quem estou realmente zangada sou eu mesma. Por não ter impedido Anya de partir. Por não ter insistido que Mika ficasse comigo.

      Se não tivesse tido o meu coração partido tantas vezes por Anya. Se não estivesse zangada com ela pelo tipo de mãe que era, pela sua dependência e a sua contínua associação com os homens que a arruinaram, se não tivesse desistido de Anya, talvez ela estivesse viva agora. Mika não estaria desaparecido. A ideia de que ele possa estar completamente perdido para mim aterroriza-me. Não tenho absolutamente nenhuma forma de saber se Mika está vivo ou morto. Por onde começar a procurá-lo. O que lhe aconteceu.

      Mas essa culpa é demasiado dolorosa. É mais fácil culpar a bratva. Eles iniciaram este caminho de destruição ao tomar Anya como pagamento. Alguns meses depois, mataram o nosso pai, de qualquer forma.

      É altura de descobrir como retribuir-lhes o mal que infligiram à minha família.

      Volto para o meu carro alugado e programo o mapa para o endereço da fortaleza da bratva. Depois marco o número do meu supervisor em Moscovo.

      — Koslova — atende Stepanov. Ele é um chefe adequado. Paternal. Fez-me uma investida uma vez mas recuou quando o rejeitei. — Estás bem?

      — Não, senhor. A minha irmã está morta, e não há sinal do meu sobrinho. Ele está desaparecido.

      Ele solta um suspiro. — Lamento — diz asperamente. — Sei que esperavas trazê-lo contigo.

      As lágrimas marejam-me os olhos. — Devia ter vindo há anos. — Não sei porque estou a confessar estas coisas a Stepanov. Ele não é do tipo sensível. Os polícias geralmente não partilham emoções entre si, mas a sensação de dor e desespero continua a crescer. A impotência.

      — A bratva fez isto — digo com amargura.

      — Sim — diz Stepanov. — Ouvi dizer que a bratva de Chicago é a pior deles.

      Absorvo isso, uma nova onda de raiva perfurando a minha dor. — Eles têm um edifício aqui onde supostamente todos os russos são bem-vindos. Vou para lá agora.

      — Já ouvi falar disso. Supostamente é uma fortaleza. Se conseguires penetrar nas suas defesas, muito se poderia fazer para derrubar este braço americano da bratva.

      — O que queres dizer?

      — Tenho contactos na América — FBI. Eles têm procurado alguém no interior. Poderiam estar dispostos a ajudar-te a encontrar o teu sobrinho se tu os puderes ajudar.

      — Ajudá-los como?

      — Entra nesse edifício. Faz amigos.

      O meu telefone interrompe a chamada para me dar a próxima direção, e faço a viragem necessária.

      Quando o som muda de volta para a chamada, Stepanov já desligou.

      Não importa, já me sinto muito menos sozinha. Menos desesperada.

      Terei Stepanov e o FBI a apoiar-me nesta aventura.

      Tudo o que tenho de fazer é conseguir entrar.
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      Maykl

      Alguém está a tocar à campainha das portas da frente do Kremlin. Tecnicamente, não é problema meu. As portas estão trancadas — já passou o horário de funcionamento. Já são quase nove da noite, caramba.

      Mas tenho o feed de vídeo a correr no meu quarto porque levo a segurança no Kremlin muito a sério, e esta rapariga não parece estar disposta a ir-se embora.

      Ela segura uma mala e está encolhida contra o vento. O longo casaco vermelho de lã que a envolve não disfarça a sua aparência delicada. Quão adorável.

      Ela levanta a mão enluvada e bate no vidro. — Pozhaluysta. — Não consigo ouvir a palavra, mas vejo os seus lábios formarem-na.

      Blyad'. É russa.

      Levanto-me da cadeira num ápice, pegando numa pistola que enfio no cós das calças de ganga. Calço um par de botas e entro no elevador para descer até às portas da frente.

      Já vi a minha quota-parte de loucuras aqui. Vi quando aquele miúdo da banda tentou derrubar as portas há um mês para entrar. Sabia que ele estava aqui por causa da Nadia, e também sabia que o Adrian não ia aprovar, por isso nem me incomodei em atender a porta.

      Como se veio a descobrir, o Nikolai deixou o miúdo entrar.

      Também tive de lidar com uma visita agressiva para aquele mudak. Antes de ser sua namorada, a Chelle quase me trepou como se fosse uma árvore quando tentei expulsá-la. Acho que o irmão dela tem um problema com jogo que o Nikolai a ajudou a resolver.

      Abro a porta e fito a beleza pálida que olha para mim. Os seus olhos são de um azul gelo, e as pestanas e sobrancelhas de um loiro claro.

      Ela repara nas minhas tatuagens e na largura dos meus ombros. — Sou russa — diz na nossa língua materna, baixando a cabeça submissamente. — Disseram-me que seria bem-vinda aqui.

      Merda.

      Grunho e abro a porta para pelo menos deixá-la entrar e fugir ao frio. — Quem te disse isso? — pergunto em russo.

      Ela dá-me um nome que não reconheço.

      — De que precisas?

      Ela tira o gorro de inverno, revelando uma cabeça de cabelo loiro pálido que cai em camadas até aos ombros. Tenho a sensação de que o ato submisso é apenas isso — um ato. Há uma determinação férrea por trás dos seus olhos que me deixa cauteloso.

      — O meu nome é Kira. Acabo de chegar da Rússia e preciso de um lugar para ficar.

      Observo-a por um momento. Nyet. Há algo que não bate certo.

      Aponto com o polegar para a porta. — Então encontra um hotel. — Falo em inglês para ver se ela me entende.

      As suas sobrancelhas pálidas franzem-se, mas ela responde em inglês com sotaque. — Não posso ficar aqui? Só por alguns
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